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Considerando a escala de tempo da ordem de centenas de anos em que se
desenrolam as alterações climáticas antropogénicas, seria muito ingénuo tentar
estudar os seus impactos e as opções de adaptação e mitigação admitindo que
a Sociedade e a Tecnologia continuarão sempre iguais ao que são hoje,
"congeladas" no tempo. Por outro lado, a experiência ensina que é inútil tentar
fazer projecções dos numerosos e complexos aspectos da Sociedade para além
de, tipicamente, 2 a 5 anos, por mais complexa que seja a metodologia usada
e a qualidade dos dados históricos trabalhados. A saída para este dilema é usar
cenários. Trata-se de "histórias do futuro" internamente coerentes, acerca das
componentes demográficas, sociais, económicas e tecnológicas.

Para basear os modelos de emissões/concentrações de gases com efeito de
estufa a nível planetário, bem como os modelos climáticos, o IPCC tem
patrocinado a criação de conjuntos de cenários, de que se salientam os SRES,
sigla do Relatório "Special Report on Emissions Scenarios" (SRES, 2002). É possível
esquematizar a cenarização SRES usando apenas duas variáveis mestras, que
podemos qualificar de "tipo de governação" (regional vs. global), e "prevalência
de valores" (economia vs. ambiente), ver Figura abaixo. São definidos assim
quatro cenários, A1, A2, B1, B2 (existem variantes que não cabe aqui explicar).

As tendências contraditórias em cada eixo encontram-se todas presentes hoje
em dia na sociedade mundial, de modo que a priori todos são igualmente
prováveis. Realça-se também que nenhum é catastrofista e que não desenvolvem
iniciativas especificamente para mitigação das alterações climáticas.
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No entanto, é claro que isso vai sucedendo, como
resultado da evolução social e tecnológica. O ponto
importante aqui é que se trata de cenários que são,
apesar de tudo, de referência, e portanto em relação
aos quais se pode decidir ir mais longe, mais
rapidamente, com políticas e medidas adicionais de
adaptação e mitigação.

Embora os cenários sejam traçados para a escala
planetária, pode ser feita a sua regionalização. Para
Portugal, isso foi feito pelo Projecto MISP (2007). Agora,
a regionalização foi levada mais longe, para a escala do
concelho de Sintra. A demografia é a base primeira sobre
a qual se constroem depois as perspectivas, para cada
cenário, de itens como a dimensão do parque
residencial, o respectivo consumo de água e energia, a
produção de resíduos, as necessidades de mobilidade
individual a curto e longo alcance, de transporte de
mercadorias, etc. O cariz de cada cenário também
influencia o tipo de opções tecnológicas que é
predominante - por exemplo, ênfase na melhoria dos
motores de combustão, ou transição rápida para
motores eléctricos; maior aposta nas energias renováveis
disponíveis localmente ou maior ênfase no uso de
combustíveis e electricidade obtidos de fora da área do
município; e assim por diante.

Assim, quando nos estudos feitos se examinaram os
impactos das alterações climáticas, não foi só a
componente meteorológica a ser considerada, mas
também as componentes socioeconómicas: muitas
vezes, isto modificou totalmente as conclusões que se
tirariam, se não se tivesse em conta contextos sociais e
tecnológicos distintos do que são hoje em dia. Na leitura
deste documento é preciso que o leitor tenha isto
permanentemente em atenção, ou certamente se
surpreenderá com muitas das análises que são feitas.

Como se compreenderá, por restrições de espaço, não
é possível neste documento oferecer a perspectiva
completa que permite o conjunto dos quatro cenários,
mas só o cenário A2 ou B1, regra geral (mas nem
sempre) intermédios entre A1 e B2 - recomenda-se por
isso a consulta dos relatórios sectoriais.
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Cenário B1 para
o parque residencial de Sintra


